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Apresentação
Esta cartilha foi organizada para registrar as vivências pedagógicas de
um projeto intitulado “(Re)construindo espaços e identidades por meio
da atuação coletiva na Escola Estadual Santa Rita de Cássia, Viçosa,
MG”, criado a partir de iniciativas de estudantes do Curso de
Licenciatura em Ciência Biológicas e alguns professores da UFV.
Diretamente, este projeto vinculou-se ao TANATOSE, um grupo de
ensino, extensão e pesquisa em educação, composto por estudantes e
professores do curso de Licenciatura em Ciências Biológicas.

Desde sua origem, o projeto pretendeu aproximar personagens das duas
instituições, Escola Estadual de ensino médio e fundamental e
Universidade. Para tanto, acreditava-se que o ponto de partida dos
trabalhos deveria ser a demanda da escola, pois só assim, a
Universidade poderia implementar uma formação mais crítica e
reflexiva, por meio de uma pesquisa ativa em ensino.

Em 2014, o projeto recebeu financiamento do Programa Institucional de
Bolsas de Apoio a Projetos de Pesquisa em Ensino (PIBEN). Em 2015, o
Em 2014, o projeto recebeu financiamento do Programa Institucional de
Bolsas de Apoio a Projetos de Pesquisa em Ensino (PIBEN). Em 2015, o
projeto continua com o apoio do Programa de Extensão Universitária
(ProExt), cujo objetivo é apoiar as instituições públicas de ensino
superior no desenvolvimento de programas de extensão, que além de
bolsas dos estudantes da Universidade, financiou a publicação desta
cartilha.

Assim, esta Cartilha pretende apresentar, de forma concreta e clara,
como é possível um trabalho coletivo que reúne Escola –Universidade.
Aqui tem um relato que permite ver como viabilizar a produção de
saberes pelas práticas e vivências significativas para ambas as partes.
O diálogo problematizador e respeitoso é o que permite a superação de
desafios e surgimento de um coletivo muito criativo e com identidade
própria do lugar e do contexto. Esse é o segredo do sucesso que se deu
ao longo deste projeto. A expectativa é que, além de registrar, divulgar
e compartilhar essa experiência em ensino, esta cartilha motive novas
ações para dar continuidade ao processo por meio de projetos que
integrem ensino superior e comunidade.
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Lições aprendidas e apreendidas

Como um projeto de pesquisa-ação, essa experiência orientou-se pela
expectativa de uma integração problematizadora entre Universidade e
Escola. Cabe destacar, aqui, a necessidade da continuidade para
consolidação dessa interação. Muito mais importante que resultados, o
espaço de aprendizagem criado pelo processo é sua maior contribuição.
Este tipo de projeto de pesquisa em ensino, em interface com extensão,
vêm no sentido de reduzir o distanciamento entre a Universidade - que
credencia e forma professores- e a Escola - que forma os jovens e
adultos em nosso país. Trabalhos como esse, que valorizam os saberes
desenvolvidos para além da academia, permitem construir,
coletivamente, novos caminhos para uma educação intercultural e
contextualizada.

Agradecemos aos estudantes Pablo Andres Penteado Aguilar e Lis
soares Pereira que inspiraram as primeiras atividades de integração da
Escola Santa Rita com o Curso de Licenciatura em Ciências Biológicas.
As marcas da geração de seus sonhos ficaram como realizações paraAs marcas da geração de seus sonhos ficaram como realizações para
professores e estudantes, da Escola e da Universidade.

‘’...Gosto dos ipês de forma 
especial. Questão de 

afinidade. Alegram-se em 
fazer as coisas ao contrário. 

As outras árvores fazem o que 
é normal – abrem-se para o 

amor na primavera, quando o 
clima é ameno e o verão está 
prá chegar, com seu calor e 

chuvas. O ipê faz amor justo 
quando o inverno chega, e a 

sua copa florida é uma 
despudorada e triunfante 

exaltação do cio...’’

Rubem Alves
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PROJETO POPULARIZAÇÃO DA CIÊNCIA, SABERES E PRÁTICAS - 2015
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